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Rua do Commercio, 58 

os fazendeiros paulistas 

haviam plantado 364 
milhões de cafeeiios. 

A estatística que o sr. 
secretario da Agricultu
ra resolveu máindar ago 
ra levantar, além da 
oportunidade, vem pi es
tar o mais útil c rele
vante serviço á causa 
da lavoura e do comer
cio da praça de Santos. 

A valorisaçílo do ca 
fé, principalmente nes
tes últimos tempos, tem 
causado uma sensacio
nal agitação nos círcu
los comerciais, tanto na 
Europa como nos Esta
dos Unidos, onde a es-
oeculação, por gestos 

O dr. Paulo de Morais de manifesta hostilida-
Barros, que com tanta, de, ,em criado uma sé-
competencia vem supe- rie de dificuldades que 
rintendendoos negócios vão sendo vencidas, fe-
vastos e complexos do lamente, mas não sem 

grandes incômodos.tra
balhos e prejuízos para 
o Estado rle S; Paulo, 
que éo g,*andc produc 
tor e fornecedor do ar-

Felizmentee em boa (grande depúraíivo do 
hora o sr.secretario da I sangue Elixir de No-
Agricultura, tendo a [gueixa, do farmacêutico 
elevada compiencnsâjo químico Silveira, fican
do alcance pratico de'doem pouco tempo ra-

Pela Xjavoura 

departamento da Agri
cultura do Estado, por 
intermédio das prefeitu
ras, das comissões de 
agricultura e inspecto-
rias agrícolas, resolveu 
em boa hora mandar 
orgaaisar a estatística 
das novas plantações 

uma tal providencia.de-
terminou que, por meio 
da estatística que se es-
t\ organisando, venha 
o <rovcrn0 e venham to-
dos oâ interessados no 
assunto a saber da ci
fra exalta, das novas 
plantações realisadas no 
território do Estado. 

E sobre este assunto 
— a s novas plantações 
de café— nos ocupare
mos em artigo subse 
quente, para mostrar 
que, neste momento, o 
que está ocorrendo na 
lavoura paulista é de 
molde a merecer maio
res euidadosdo governo 
do Estado. 

E' preciso tornar efe-
ctiva a pr.ohibição de 
novas plantações. E' 

dicalmente curado. 
(Firma reconhecida) 

Vende-se nas boas'far 
macias e drogarias 

desta cidade 

tigo 

Uns por ignorância 
do que aqui se passa 
cora relação á grande 

A L E R T A !... 
Lemos no «Paiz» : 

Nahoraem que tanto 
se fala no avanço de 
uma propaganda mo 
narqnista que se destina 
a salvar o Brasil, sem 
que bem se saiba de on
de partem os moveis 
dessa reação, é interes* 
sante conhecer aestra' 
nhezaque tal movimen* 
to causa nos centros 
europeus mais cultos, 
onde, deceito, não pa
rece lógico e natural 

precLso/ êm"7unnto"é IV* um* ^mocracia da 
r . í , 'ordem da que existe no 

decafeeiros, realisadas .lavoura e outros propo-
até o presente, em todo1 

0 território do Estado. 
Pelos dados já colhi 

dos, está verificado, de 
que nes principais mu
nicípios, considerados 
pela intensidade da sua 
lavoura, as novas plan
tações orçam por 26 mi
lhões de pés, infoi man
do-nos a djrectoria de 
Industria e Comercio, 
por onde corre esse tra
balho, que a totalidade 
dessas novasplantações 
em todo o território do 
Estado, pôde desde já 
ser computado em 36 
milhões. 

O facto é sobremodo 
auspicioso e digno de 
toda a publicidade nes
te momento, era que o 
espirito de especulação 
sem o menor exemplo, 
acaba de anunciar nos 

centros consumidores do 

sitalmente e de m á fé, 
teem feito uma forte 
e grande campanha 
contra nós, servindo-se 
de falsas informações, 
que fazem dar publici
dade, pela imprensa ex-
trangeira, com o fito de 
desraoralisar o mercado 
e promover adepressão 
das cotações. 

Quando o café é o 
nosso principal produ 
cto de exportação e por 
isso de maior peso e vo
lume no nosso intercâm
bio comercial, represen 
tando um valor prepon
derante, não se compre-
hende a rasão por que o 
governo de S. Paulo, 
atento nos meios de de 
fesa, já não deveria, ha 
mais tempo, estar apa
relhado das necessárias 
estatísticas agrícolas, 
para esmagar os ardis 

tempo, que venha o go* i 
verno em auxilio dos 
grandes sacrifícios já 
realizados. Aos poderes 
públicos compete tute
lar todos esses grandes 
interesses, ameaçados 
de um perigo iminente, 
que ha de fatalmente 
decorrer da superpro
dução no curto período 
de uns cinco anos, se a 
expansão da cultura 
não for constrangida a 
retroceder. 

JORGE M E L O . 

exterior que, a partir capeiosos da especula. 
de 1906 até o presente,|ção astuciosa. 

Brasil possa ser subme 
tida, de novo a umadi" 
nastia qualquer. 

O «Jornal do Comer
cio» publicou a tradu
ção de um artigo do 
«Lancashire Daily» su
bordinado ao titulo «As 
manobras da reação ca' 
tolica na Europa e na 
America Latina», do 
qual extrahimos os se
guintes trechos : 

com o intuito de resta* 
bclecerno Brasil um im' 
perio clerical.» 

Ahi está : um império 
clerical. Nada menos 
que isto se oculta por 
traz da propaganda mo* 
narqnista que subiu já 
ao Congresso, disfarça
da no projecto de revo
gação do banimento. 

> Emquanto nós outros 
nos descuidamos da de
fesa da Republica, cer
tos da condenação com 
que a historia verda' 
deira fulmina o passa* 
do monárquico nas ter
ras do Brasil, os princi 
pes de Bragança e O " 
leans tomam compro. 
missos sérios sobre a ín
dole politico'clerical d» 
«futuro» império, de 
maneira a chamar <t 
atenção dos sociólogos 
extrangeiros. 

Nesse mesmo artigo 
do qual transcrevemos 
o trecho acima, vem a 
explicação da causa do 
interesse clerical na sua 
aliança com as preven
ções imperialistas : 

«A America do Sul 
não pôde, por emquan
to, prestar á igreja ou
tro" serviço senão o for
necimento de fundos pa
ra a propaganda na Eu
ropa. Os paizes latino-
americanos são ainda 
muito fracos politica
mente paradisporem de 
meios de prestigiar di' 

«A San.a Sé tem ulti
mamente enviado vários 

emissaiios secretos ao plomaticamente a San 
Brasil, á Argentina e a 
outros paizes sul ameri
canos, afim de estudar 

Marechal Frota 
Importante declaração 

O ilustre marechal 
Antônio Nicolau Falcão 
da Frota declarou que 
seu filho Alfredo de 18 
anos de idade, curou-se [ção clerical. 
de ulceras sifiliticas na| No Brasil, especial* 
garganta, as quais lhe mente, este movimento 

ta Se. Esta, que sabe ti-

rar partido de cada 
cousa oportunamente, 

cirdadosamente as coiv contenta-se em rosar o 
dições políticas e ver 
quaissão as possibilida
des de uma forte rca* 

trouxeram grande de
pauperamento tísico, a 
ponto de ser considera
do incurável, apesar de 
observadas até então 
todas as prescrições 
médicas. 

já está sendo iniciado e, 
graças ás manobrasdos 
jesuítas, o príncipe d. 
Luiz deB'í»gança, que 
é conhecido peloseu ex
tremo fanatismo católi
co, prontificou-se a co-

E m caso extremo re- locar-se á frente duma 

solveu faze-lo usar do campanha monarquista mente da America Lu 

máximo que pode da
quelas terras cujo pio. 
giesso econômico mara
vilha hoje todo o mim" 
do. Ninguém, que não 
tenha podido ter um 
golpe de vista da acti-
vidade secreta da iore* 
ja romana nos paizes 
latino-americanos, con
seguirá fazer uma idéa, 
das somas verdadeira* 
mente colossais que o 
Vaticano recebe anua 
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tina. O sistema dele* 
vantamento de dinheiro 
está organisado com 
uma perfeição que faz 
honra á eficiência admi
nistrativa da Santa Sé. 
As diferentes Republi* 
cas foram previamente 
dotadas com ilm nume
ro muito maior de bis" 
pados e de arcehispados, 
afim de que a fiscalisaçfto 
fosse maior. O clero local 
foi gradualmente substituí
do por frades e por padres 
extrangeiros que inspira -
vam maior confiança ris au-
cti.ridades de Roma. E em 
cada paíz foram aplicados 
metodi6 especiais adapta
dos ás circumstancias parti
culares do caso.» 

Qu*> vem a ser, portauto, 
o príncipe nesse jogo de 
u m império clerical desti
nado a jugular a deraocra. 
cia brasileira, senão u m ins 
trumento predestinado a ser 
u m dos «homens de palha» 
de que se está servindo a 
eu ria romana em sua rea
ção cavilosa e secreta ? 

Outro pedacinho de ouro 
do artigo em questão e, co
mo- os anteriores, cheio da 
maior verdade, porque tra* 
duz uma deplorável , situa-
çAo á vista de quem obser
va os males nacionais, é 
aquele em que o escrtor 
mostra «a influencia pode
rosa dos clericais, protegi
dos por altos funcionários 
colocados no poder pela 
intriga eclesiástica, tornan
do-se cada vez mais arro
gantes e insolentes.» 

E m tudo isso o que ad
mira é a ingenuidade bra 

experimentar, não faça ce-^ 
rhnohias, mesmo porque cá 
e lá más fad-ts ha. 

E a corrida, raso ela se 
dê, não ha (J« mudar •• ili
m o das nossHs opiniões, 
porque esteo são sinceras; t 
não o produeto de uma hi
pocrisia que revolta. 

Mãos á obra 1 

t 
O celebre escritor P. M., 

tratando da Resurreição, 
aproveitou a oportunidade 
para atribuir ao Divino 
Mestre ou á sua influencia 
não poucas mortes de indi
víduos que combateram a 
religião d<i Calvário. 

E' uma injustiça ! 
E como o mesmo escritor 

achn que tseria vã a nossa 
fé se Jesus não houvesse 
resuscitado», quer ele lam
bem imitar ChrÍ9to, na le* 
surreição, isto é, pretende 
que depois de enterrado, 
também tenha a sua ascen-
çao ao céo... 
— D a s formigas, dizemos 

nós. No céo das formigas é 
que o P. M. ha de ficar 
para gáudio dos vermes que 
se lambem por banhas e 
toucinho I 

Z. FERINO. 

< 

< 

< 

Qs- í 

sileira, quando por fora já . r ^ 
ha quem tenha os olhos 
abertos e mostre as garras 
que ameaçam o nosso paiz.» 

Pela rama 
A águia lusitana, dando 

u m a noticia manca sobie as 
brilhantes festas da Sema
na Santa, estranhou que se 
não tivesse forrado toda a 
igreja de preto, ao menos 
na sexta feira. 

Aquelas cores alegres e 
garridas eram u m a contra
dição com o feoto luetuoso 
da paixão e morte do Mes
tre dos mestres. 

Querem ver que o actual 
director do órgão católico 
pretende ensinar o padre-
nosso ao vigário ? 

O homensinbo é exigente 
e quer mostrar, a todo o 
transe, que entende do ris
cado... 

t 
Nada menos do que u m a 

ameaça trouxe o ultimo nu
mero da «Federação» aoe 
redactores desta folha. 

-Éx digito gigans. 
Conhecemos de sobra a 

alma grande e tolerante que 
traçou aquelas pequeninas 
linhas, mas sempre lhe avi 
eam,.a que a medalha tem 
o 6eu reverso e, querendo \ 
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Reunião militar 
A convite do general 

Souza Aguiar reuniram-
se no Rio todos os co. 
mandantes de corpos. 

Odiscurso pronuncia. 
do pelo general Souza 
Aguiar, nessa reunião, 
foi muito apreciado pe
los oficiais, pehisuafir-
rneza e ponderação. 

A pessoa indicada co 
m o desencubeçadorade 

soldados é o sr. Deocle-
oiano Martyr. 

A policia está em ac-
ção o tem numerosos 
;(^'enit'sempregados em 
riscalisur certos pòutòs 
da cidade. 
O general Aguiar, no 

sen discurso, aconselhou 
toda a firmeza no proce
dimento de cada um, e 
vigilância constante so 
bre os exploradores,que 
nada respeitara comtan-
to que consigam seus 
fins. 

De certo tempo a esta 
parte, disse, tem sido a 
ciasse militar victiraa e 
constantemente exposta 
k maledicencia desses 

• 

indivíduos, os quais en
tendera que somente so
bre os destroços da hon
ra do exercito, poderão 
atingir ás cumiadas do 
poder, e daln os apoios 
mais indignos aos mais 
pobres dos seus mem
bros, o ataque quasi 
diário aos mais briosos 
soldados dos batalhões. 

Que temos feito para 
sermos assim injuriados 
por uma parte rubra, 
negra, da nossa impren
sa ? Nada, apenas por 
cumprirmos o nosso de
ver dentro dos nossos 
quartéis,— E isso é bas-
| tante para sermos ata
dos ao poste da ignomí
nia, por algum dos jor
nais que tão alto levara 
o insulto, justamente 
por que somos a máxi
m a garantia da liberda 
de republicana da nossa 
terra. 

Não abusem da nossa 
paciência. Tudo tem um 
limite, além do qual es
tá o desconhecido. Nós, 
verdadeiros militares, 
istoé, daqueles que teera 
por fanal o estricto de
ver inposto pela carrei 
ra das armas, nada te
mos nem queremos ter 
com a política dominan
te, que tudo dissolve. 
Para nós, é completa
mente indiferente que 
vença este ou aquele 
partido. 

O vencedor reconhe
cido pela nação, terá o 
direito de nos mandar e 
nos mandará, pelo que 
perderão o seu tempo 
todos esses dissolutores 
da nossa patiia, era vir 
trazer uma política mes 
quinha aos nossos quar
téis, insultando-nos de 
uma maneira soez. 

Assim praticando.tais] Aguiar, interrogado por 
indivíduos pretendem 
levar de roldão a única 
coisa que pôde pôr em
baraço á ' audaci?. d.is 
suas pretençOes. 

O exercito brasileiro 
iiera direito aô respeito 
da imprensa, como qua
si todas as classes so

ciais, porque tem tido. 
até hoje, ura piocedi 
mento digno dos exerci-
tos mais pundonorosos 
do mundo e não hão de 
ser alguns indivíduos de 
reputaçiío duvidosa que 
hão de deslustra-lo. 

Todos os povos que 
tenham acompanhado a 
nossa marcha evolutiva 
tecm sido testemunhas 
do nosso modo de pro 
ceder, pelo que nada 
mais teremos a fazer 
que trilhar a mesma 
senda até hoje percor
rida. 

A Republica, pelo 
exercito proclamada,ha 
de ser mantida, quer 
queiram quer não os 
pescadores era águas 
turvas, em todos os tem
pos.; 

Pedimos encarecida-
raentea uma certa par 
te da imprensa que nos 
respeite, porque quere
mos ser respeitados. A 
nossa divisa actualmen-
te é esta: « U m por to 
dos e todos por um.» 

— A nota oficiosa da 
reunião, curaunicadaaô 
«Jornal», termina assim 

«Não sabemos ao cer
to o que disse o gene
ral Souza Aguiar na 
conferência com os co
mandantes dos corpos, 
porém, não estaremos 
longe em supor que se 
tratou de coisas sérias, 
e que dizem respeito á 
classe militar, tantas ve
zes injustamente ataca
da por uma parte da 
imprensa, desta capital 
e da segurança da Re 
publica, que é nosso de
ver manter, a custo da 
nossa própria vida. 

E' bom que saibam 
não ser a disciplinadas 
tropas tão fácil de ser 
perturbada como enten
dem algures. 

Por aqui ha o pensa
mento íii rae do cumpri
mento do dever militar 
e não serão alguns de
socupados que nos des 
viarão do caminho da 
honra 

diversas pessoas a res-
licun da reunião mili
tar, dcchrou que o que 
passou f d mars ou me
nus o que foi noticiado. 

DE SJ*AULO_ 
Para ura rapaz ele

gante aqui da capital, é 
cpiasi uma ofensa ao seu 
bom gosto se dizer que 
ele vai ao cinematogra-
fo para ver as fitas e 
não para fazer fitas. O 
cinematografo actual -

mente é um dos raelho* 
res pontos para o na' 
moro, porque emquanto 
as senhoras que teem ti» 
lhas olham atentamente 
o desenrolar das fitas 
na tela alva, as filhas 
conversam, em voz bai
xa, e muitas vezes a me
do,cora o namorado que 
senta-se numa cadeira 
atraz. 

Quando saem do ci
nema não sabem o que 
viram, e se a mamai 
pergunta alguma cousa 
sobre uma fita, elas não 
se atrapalham e respon
dem logo, porque teem 
o cuiuado Je ler o resu
mo do enredo, que vem 
no programa. 

H a rapazes e moças 
que maldizem Os inter
valos curtos e suspiram 
para que entre uma fita 
e outra transcorra al
guns minutos mais e 
não se apaguem tão de
pressa as luzes porque, 
apezar de em seus ma-
drigais chamarem os 
olhos da amada de fa' 
róes, quando as luzes se 
apagam, os fardes, por 
coleguismo, não ilumi
nam cousa alguma. 
E eu, apezar de mo

ço, não sou rapaz da mo
da e nem rae ofendo se 
me disserem que vou ao 
cinema para ver as fr 
tas, porque vou mesmo 
para isso. Nos interva
los me divirto também 
vendo as titãs que fazem 
os meus amigos galans, 
e noto cada palmo de 
rosto coradoe formoso, 
olhando ternarnente ás 
vezes para ura rapaz 
feio e sem elegância, 
assim como vejo muito 
namoro entre casaisi-
nhos bonUos. 

E as raãis, a& sogras, 
segundo os namorados, 
em quanto as filhas tro
cam osseusolharesmais 

O general Souza tornos, quando não são 
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de arrufos, com os seus! 
queridos, conversam i 
com as outras matronas j 
sobre a carestia da vi 
da, a falta de criadas, 
ou comentam a surte 
desgraçada ou feliz dos 
personagens das íitas 
que viram. 
A's vezes ouço idtlios 

bem piegas entre os 
meus visinhos, outras 
ve^es scenas de ciúmes, 
cm que um acusa o ou
tro de infiel e ingrato, 
porque no baile do dia 
tal, em tal clube, dair 
sou muitas vezes com 
uma só pessoa, e lhe 
segredou aos ouvidos 
palavras assucaradas 
como o mel do amor, se 
é que o amor tem mel e 
não fel, como o penso. 
E o acusada ou acu

sado se defende com ve* 
hemencia, e quasi sem-
pre diz que o outro fez 
o mesmo e não pôde 
acusar, por ser i éo tam
bém. 
Quando os arrufos se 

dão entro dois que na-
moram por sport, para 
fazer coleção, quasi 
sempre terminam por 
coi tarem as relações e 
ficarem, o resto da ses
são, cada um maisamu-
ado que o outro, por fita 
também. 

E o nosso regimen é 
mesmo o de fitas ; os ei" 
nemas aumentam dia a 
a dia, as fitas aumentam 
cada vez a sua metra
gem e não se deve adrni' 
yar que os freqüentado. 
ves dessas casas de di
versões façam fitas, 
porque até o governo 
do nosso, paiz, até essa 
instituição que deveria 
ser séria, faz fitas, aliás 
em grande quantidade e 
péssimas, o que é pcior. 

Quando terminam ps 
cspectaculos chies, os 
rapazes se postam to
dos em guarda dehonra 
nas portas, a distribui-
Tem cumprimentos e 
barretadas ás conheci
das, que respondem com 
sorrisos tão amáveis, 
alguns tão atraentes, 
que nos trazem remi" 
niscenciasde beijos fur
tados de bocas ro&,eas, 
em noites de luar, dis
cretamente, em um ca-
ramanchão florido. 
E eu gosto bem d-̂  

observar o namoro des
sas santinhas. Obseivo* 
os e analiso-os com cal

ma, porque não me in 
fluenciam cousa almi 

ma. 
MARIO VILLKIIT. 

Noticiário 

Regresso. — Já re
gressou da Republica 
Argentina, para onde 
tinha seguido cm com 
panhia de sua presada 
esposa, o sr. tlr. João 
Martins Júnior, deputa
do eleito por este distri-
cto e nosso eraineute 
chefe. 
Apresentamos-lhe as 

nossas bo^s vindas. 
I5aíisa<ío. No dia 

24 do corrente recebeu 
as águas lustrais do ba
tismo a inocente Ange
la, primogênita do sr. 
Jayme Engler. 
A n i versa rios. — No 
dia 24 fez anos o sr. Os-' 
car de Toledo Piado, 
acreditado negocian .e 
nesta praça. 
— N o mesmo dia fes

tejou o seu natal o sr. 
Marcos Paulo reputado, 
cirurgião dentista. 
— N o dia 27 passou o 

natalicio da exma. sra. 
d. Adelaide Carneiro de 
Assis Pacheco, virtuosa 
esposa do sr. Sylvio Pa
checo. 
— N o dia 7,8 fez anos 

a menina Ady, filhado 
dírector desta folha 
—Fez am s hontem o 

joven Guarani Blach-
man, filho do professor 
Blachman e auetor de 
vários trabalhos que de' 
notam decidida vocação 
para a pintura. 
Concessão de li
cenças.— Aos directo-
res de grupos escolares 
do Estado enviou o dr. 
Altíno Arantes, secreta
rio do interior, a seguin
te circular: 
«Para os devidos fins 

declaro vos que, todas 
as licenças concedidas 
nos termos do art. 311 
e§ Io da Consolidação 
das Leis do Ensino, náo 
podem ser renunciadas 
senão no caso do licen
ciado provar poratesta-
do passado por uma 
junta medica nomeada 
pelo governo, que se 
acha completamente 
restabelecido da molés
tia que motivou a licen
ça. 
Outrosím, não pôde 

reassumir o exercício de 

seu cargo depois de fin
da uma licença conce
dida pelo citado artigo 
o funrionaijo que a tiver 
por 111,'tivo de moléstia 
ccntagiosa e não prove, 
também por inspeção 
medica, que se acha 
completamente resta
belecida. 
Saúde e fraternidade. 

—Altino Arantes. 
Exame niedico.— 
Os medicosalienistas do 
Rio, drs. Afranio Peixo
to e Rocha Vazapre-
senta"am o seu laudo 
sobre o exame a que foi 
submetido o acusado Ba 
rata Ribeiro, auetor do 
furto dos caixotes do 
Lloyd,dado comoepile-
tico. 
0 laudo cunclue reco 

nhecendo que Barata 
sofre da moléstia, mas 
não ô irresponsável,pois 
o crime que praticou é 
de • natureza naqueles 
que não podem ser co
metidos sob a ação de 
um ataque de epilepsia. 
Junta de recursos 

Hoje aqueles aprecia
dos artistas cantai ãono-; 
vos números. 
Circo Oenieíitim». 
—Quarta feira próxima 
éstróa nesta çidiuie a 
companhia do circo 
Clementino, da qual fa
zem parte artistas de 
real merecimento. 
Jardim publico — 
Tocará hoje á tarde nes
te logiadouro a banda 
de musica «o*0'de Outu-
brO», da regência do sr. 
tenente José Victorio. 
JLares èui festa.— 
Estão em festas os lares 
dos nossos distinetos 
amigos Misael de Cam
pos e Pérsio Mendes com 
o nascimento de dois. 
filhinhòs, 

Crime original.— 
O diredor de u m jornal 
norte-americano, vendo qoe 
a tiragem da sua folha di
minuía a olhos vistos, lem
brou-se .ie arranjar u m 
meio para aumenta Ia e lo
go cJescúbríu, publicando a 
seguinte nota 

«Hontem á noite o nosso 
dírector foi terna mente bei
jado por urna das mais be-

Ilte A*\L senhoras casadas desta 
cidade. Publicaremos o no
me n u m dos próximos nú
meros » 

Naturalmente o publico, 
sempre ávido pela nota es' 
candalosa tratou de com
prar os numeres seguintes 
e o jornal teve aumentada 
consideravelmente as suas 
edições 

O ú o dias depois o citado 
órgão estampou a famosa e 
ancípsaaieute esperada re
velação. E eis o que ela 
dizia. «A senhora de que se 
ttrata é a mulher legítima 
do nosso director.» 

Assassinato. — No 
sábado de aleluia houve 
nesta assassinato que bem 
revelou os perversos instin-
ctos do seu auetor. 

Ricardo do Nascimento, a 
victiraa, era u m preto ho
nesto, trabalhador, casado 
com uma senhora de nacio
nalidade italiana. 

Passava ele ás 6 horas 
da tarde pela rua do ("ar
mo, quando ao chegar áes
quina do beco do Barão, 
foi traiçoei fa mente assassi
nado por Sglvhdor José de 
Araújo que o prostrou com 
u m certeiro tiro de garru
cha no coração. 

Ricardo, no momento de 
ser assassinado, indagava a 
um conhecido da-residência 
do dr. delegado de policia, 
a quem pretendia apresen
tar Uma queixa. 

Narremos, emtant"»,- os 
antecedentes do crime. 

Entre Ricardo e Elisiá-
rio, o pai io assassino, ha
via rixa velha, desde o tem
po que foram visinhos. 

Na sexta feira da paixão, 
ao passar Elisiario pela ca-

junta da capital foram 
dados provimentos a di
versos recursos, man
dando anular todo o 
alistamento de Bragan
ça e Salto de Itú. 
O mesmo presidente 

impozas multas de qui
nhentos mil réis ao pre
sidente da junta de re
cursos de Taquaritinga 
e ao escrivão que serviu 
nos trabalhos de alista 
mento do município do 
Salto. 

Gato Preto.—0 po-
pular e conhecido cha-
let de bilhetes de lote
rias com o titulo-que 
epigrafa esta noticia, 
mudou se para o largo 
da Matriz, 11, onde o 
Agostinho continuará á 
disposição dos seus nu
merosos freguezes. 

Cinema íris—Mais 
uma função de soberbos 
tilms será hoje realizada 
no íris. 
On espectaculos de 

quintae sábado tiveram 
boa concuíTencia,fazèiv 
do a sua estréa os due* 
fistas Afonso de Olivei* 
rae Adelia Negri. 

E' necesária ^ue a 
gerenciado íris 'mame 
á ordem o seu operador 
afim de que sejam evi
tados os abonecimeutos 
que a MUI impericia oca
siona. 

sa de Ricardo, a mulher 
deste, sem segunda inten-
i;iii, escarrou de dentro para 
fora. 

Elisiario, julgando *er 
vq.nüo i i" insulto, \ írou-t-e 
b gilti.U 

— O ' sua vaca ! Você está 
m e provocando, sua vaca X 

A "pobre senhora, admi
rada, ouviu o desaforo e 
retirou-re da janela, contan
do mais tarde ao maido o 
fjne lhe havia sucedido. 

Ricardo eahiu á roa e, 
neste momento, viu Elisia
rio que volta/a. Dirigiu-se 
para eie no intuito de de" 
safrontar a esposa, sendo 
nisso impedido por sua so
gra. Deu-lhe, nosém, u m 
snfanão. Largando Ell*iarío, 
Ricardo disse-lhe 

— S e nAo fosf,e hoje Sex
ta feira Santa e a minha so
gra, eu te ensinaria a ser 
menos malcriado. 

E cada u m tornou o seu 
rumo. Eli&iario foi para a 
sua casa, onde lelatou, cho
rando, o que lhe havia 
acontecido. 

Salvador, o filho, ouviu 
calado toda a historia, e 
depois perguntou ao pai 
— E porque vassuncê não 

reagiu ? 
No sábado, durante parte 

do dia, outro fi.ho de Eli
siario, de nome Bertolino, 
esteve diante da residência 
de Ricardo, como quem 
quer fazer orna tocaia, iu-
sÍ3ten tem ente olhando paia 
ia porta do corredor. Mais 
j tarde o próprio Elisiario 
'também ali esteve, natural


mente com intuitos poaoo 
j amigáveis 

Ricardo, sahindo, decla
rou a u m amigo que ia aca
bar cona aquele desaforo.se 
gorando os seus provoça-
dores. Esse amigo o dissua -
diu de semelhante intento, 
aconselhando-o a que apre
sentasse a sua queixa á au-
ctoridade policial. 

Quando ia dar esse pas
so foi, como dissemos, co
vardemente assassinado. 

Avisada a policia, o dr. 
delega jo compareceu pron
tamente, empregando todos 
os esforçoò para a captura 
do criminoso, que se eva-
diu. e fazendo remover, e m 
padiola da Santa Casa, o 
cadáver de RicaHo para o 
cemitério, tendo antes o dr, 
B^az Bicudo e o doutoram 
do de medicina Antônio 
Bicudo de Almeida feito a 
necessária autópsia. 

O criminoso continua fo
ragido. Naturalmente seus 
protectores o apresentarão 
a policia nas vésperas das 
sessões do júri. 

Rioanlo deixa quatro fi
lhos menores, dos quaie era 
o único arrijQo. 
€}al>i;iete dentá
rio.— Comunica-nos o 
sr. Odilon Feireira, ha-
hil cirurgião dentista, 
que transferiu o seu ga
binete da rua do Co
mercio para a rua do 
S. Francisco n. 4, onde 
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estará ás ordensdas pes| seus amigos e freguezes 
soas que necessitarem une mudou o seu esta
dos seus serviços pi uris- beleciraento -da rua do 
síonais. 
P a r a Santos.—Se
gue amanhã para San
tos, Onde vai a serviço 
-de sua profissão, o sr. 
dr. Eugênio Fonseca,es-
timado advogaio nos 
auditórios desta comar
ca. 

Comercio n. 96 para a 
mesma rua n. 61, o'»de 
esteve o chalet de lote 
rias denominado —«Ao 
Gato Preto.» 
Ali continuará, como 

sempre, a receber e 
cumprir as ordens dos 
seus bons freguezes.— 
Abrahão Borsari. 

Loteria de S. Paulo 
J>remio maior 4õ:õõõ$õô0 

Por 4$WQ0í 
Extracçao no dia 3 de Abril 

Loteria da Capital Federal 
IOO o o o x por 2 0 ^ 0 0 0 
Extração a 5 de Abril 

Editais 
Copia— €diial conj o 
praiço de sessenta 
dias para citação 
de herdeiros ausen
tes. 

O doutor Antônio de 
Sousa Barros, juiz de 
direito d*sta comarca 
de Itu, etc. Faço saber 

aos que o presente edi
tal com o prazo de ses
senta dias virem, ou dele 
noticia tiverem, que por 
este juizo e cartório do 
segundo oficio está se 

Clialet Gato Preto 
Aviso aos meus a mi* 

gos e freguezes que mu
dei o meu chalet de 
bilhetes de loterias deno
minado Gato Preto, para 
o largo da Matriz n. 11, 
©nde aguardarei as suas 
presidas ordens. 

Itú, 16 de Março de 
1913.—Agostinho LupL 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
Largo da Matriz, II 

l>r. Braz Bieudo 
MEDICO E OPERADOR 
Moléstias das vias urina-

rias e d.) aparelho digestivo 
iInjeções endoveuosas do 606 

procedendo O inventa-je 914 - absolutamente sem 
rio dos bens que ficaram j dor—para a cuia da sífilis e 

por falecimento de Vic" 
torio Ferretti, solteiro, e 
estando ausente os her
deiros Essio Ferreti, Six 
to Ferretti, Magdalena 
Furabraci e Ana Paco-
büi. A' vista desta de-
claraçãodo i nventarian-
te Ângelo Ferretti,man
dei se passasse o pre
sente edital, pelo qual 
cito, chamo e requeiro o 
comparecimentodos so-
breditos herdeiros no 
dia 12 de Maio do cor
rente ano para louva-
ção, partilha e ratifica
ção de todo o processo 
até final, sob pena de 
revelia, na fôrma da lei. 
E para que conste *e 
passou o presente, que 
será afixado no lugar de 
costume e publicado pe 
Ia imprensa local. Dado 
e passado nesta cidade e 
comarca de Itú, aos doze 
de Março de mil nove
centos e tieze.,Eu, Se
bastião Martins de Me
lo, escrivão, o subscre 
vi.—Antônio de Souza 
Barros. (Estava devida
mente selado) 
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Secçao Livre 
Alfaiataria Borsa

ri 
Àbrahão Jiorsari, pro

prietário da «Alfaiata* 
ria Borsari», avisa aos 

da bouba—TTU 

A9 praça 
Tendo alguns caixeiros 

viajantes de casas de bebi
das de S. Paulo declarado a 
vários negociantes desta e 
de outras cidades que mi 
nha casa já não existe, ten
do mesmo o caixeiro viajanj 

te dos srs. R. Tunhião & C. 
afirmado que aquela (irmã 
havia comprado o meu es
tabelecimento, procurando 
jom essa mentira vender a 
sua mercadoria aos meus 
antigos e acieditados fre
guezes, declaro que a rai
nha fabrica de bebidas, uma 
das^mais antigas de S. Pau
lo, continua como sempre 
naquele ramo de comercio. 
Os seus produetos são re

putados os melnores e fo
ram premiados com as me
dalhas ^e ouro e prata nas 
exposições de — Rorau 
1903, Firenze 1903, S. Luiz 
1904, Milão 1906, Rio de 
Janeiro 1908. fíigiene do 
Rio de Janeiro 1909, Roma 
1911 e Turim 1911. 
Faço esta declaração para 

prevenir aos meus fregue 
>,es da deslealdade de certa 
gente que nao tendo valor 
próprio procura o nome 
alheio para viver, avisando 
também que, caso conti
nuem, procederei judicial
mente contra eles. 
S!. Paulo, 8 de Março de 

1913. — M. Booe, sucessor 
da antiga casa Antônio Bo-
ve. 

Casa Sanforo 
Relojoaria e Joalheria ítalo-Suissa 

RUA DO COMERCIO, 62. 

Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias da todae as qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta aidade 
dos afamados relógios ZENITH e tem tampem dos 
fabricantes Roskof. Áurea, Omega e L^onidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos são ga
rantidos. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 
José $antoro* 

Itú—^Estado de Nao Paulo 
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que tenha em ditas ter
ras terrenos pertencen
tes ao sitio in diviso de
nominado Caípú, e tan-
ô isto ó verdade que 
se sujeita a ficar res
ponsável a qualquer 
comprador, quando pas
se a escritura de venda-
pela transação que fizer 
e suas divisas. 

Augusto Avelino. 
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Roda d9agua 
Vende-se u*na de trinta 

palmos de altura, inteira
mente de Cabreuva e sem 
uso, com as respectivas en
grenagens. 

Ver e tratar na fazenda 
Campininba — Cabreuva. 

C/asa á Tenda 
Vende-se, por preço mó

dico, a casa n. 193 da m a 
do Comercio. Para tratar 
com o eeu proprietário na 
mesma rua u. 191. 

A o púbico 
Declaro ter recebido 

do sr. Antônio Lopes 
Abilio a carta de fiança 
que a favot do mesmo 
Sr. assinei á Singer 
Sewing Machiue Comp. 
em 18 de Maio de 1911. 
Declaro mais para todos 
os efeitos que cão hou
ve prejuizo nenhum em 
tal negocio. Por ser ver
dade faço a presente que 
assino.—Itú, 30 de Ja
neiro de 1913—P. p. de 
José Simeira, J. Simei-
ra. 

P. S. Com vista aos 
faladores. 
Antônio Lopes Abilio. 

u. 64 da Rua do Comercio 
uma nlial da Ma nu ora ria 
Paulista de Luiz Mutti, á 
rua Santa Ephigenia 156 — 
S. Paulo, onde atenderá com 
brevidade e modicidade de 
preços as ordens dos seus 
velhos amigos e bons fre
guezes. 

Itú, de Março de 1913.— 
Luíz Mutti. 

A n a A.vicultura S, 
— Y T U — 

Frangos Leghorn branco, 
La Bresse preto, Horpin-
gton amarelos (puros), hem 
como ovos frescos daquelas 
raças, vendem-se a preços 
rasoaveís. 
Pedidos a Jango Martins. 

Ofieina de Marmo- A V Í H O ao publico 
r a r i a » A Marmoraria Ituana, em 

O abaixíi aseignado avisa j vista de liquidação, resolveu 
ao bom publico desta cidade, vender todas as obras fei-
que acaba de abrir na casa tas por metade dos preços. 

Portanto avisa aos srs. pre
tendentes de visitar e apro
veitar da combinação que 
lhe apresenta, que nunca 
mais acharão tais casos. 
O motivo da liquidação é 

haver sido aberta outra ofi
cina t já sabemos que é ab
solutamente impossível man 
ter-se em Itú duas oficina* 
Vende-se tudo por meta

de do preço para não ser 
preciso ba Idear as obras 
para o Jahú. 
Aproveitem a pechincha. 

—Giacoo p-Filie. 

Sitio S Angélica 

O abaixo assinado de* 
clara que o seu sitio S. 
Angélica, anunciado á 
venda,está perfeitamen 
te dividido como pode
rá provar com os docu
mentos que possue. 
Não é verdade, pois, 

Superiores queijo» 
de Cascavel 

Na casa de Silvio Fon
seca, ao largo da Matriz 
n. 1, vende-se os supe-
i iores queijos de Cae-
cavel—Sebastião Cirino 

CADEIRAS 

— D E — 

J U B T M A M Y 
A 60$000 A DÚZIA 

— N A CASA — 

Toledo Prado 
&C. 

2o. TABELLIÃO 

Sebastião Martins 
Mello 

Bua do Vommercio 8"|) 
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